
No passado domingo, 
dia 26, organizado pela 
Confraria de Nossa Se-
nhora da Abadia, rea-
lizou-se uma procissão 
de penitência ao Bom 
Jesus da Paz, no monte 
de S. Miguel, fronteiro ao 
santuário de Nossa Se-
nhora da Abadia. 
A procissão, presidida 

pelo pároco de Santa 
Maria de Bouro, padre 
Cândido, saiu do santuá-
rio às 16,30 horas e che-
gou junto à capelinha de 
S. Miguel cerca das 17,45 
horas. 0 calor era intenso 
ea hora era de sacrifício. 
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aAoassão 1 ASSOCIAÇÃO DE . VITICULTORES 
AO BOM JESUS DA PAZ DO CONCELHO DE AMARES 

ELEGE CORPOS GERENTES 
O número de pessoas 

era de algumas centenas. 
Chegadas ao local, houve 
missa campal, celebrada 
pelo padre Cândido. 

No fim da. Missa, o 
Sr. Luís Adolfo de Sousa, 
vice-presidente da con-
fraria, em nome do pre-
sidente, José Pinto Car-
doso, dirigiu algumas 
palavras aos presentes, 
agradecendo a sua pre-
sença e principalmente a 
do casal benfeitor que 
pagou as obras de res-
tauro da capelinha de 
S. Miguel. 

A Associação de Viti-
cultores de Amares (AVA), 
uma sociedade consti-
tuída em escritura cele-
brada no Cartório Nota-
rial de Amares, no dia 10 
de Julho de 1987, tem 
sede provisória na Casa 
Leite, Praça do Comér-
cio, freguesia de Ferrei-
ros, da Vila de Amares. 

Esta sociedade afin-

cadamente apostada na 
defesa da qualidade do 
vinho verde, um vinho de 
características ~ares 
no mundo, tem por objec-
tivo a promoção do vinho 
verde no concelho de 
Amares, onde a sua ex-
pressão constitui já uma 
realidade significativa e 
dotada de uma persona-
lidade própria, com vista 

Caldeias em festa ao seu Padre João 
No passado dia 3 do cor-

rente mês ocorreu o primei-
ro centenário do nascimen-
todo Padre João Martins de 
Freitas, natural de Caldeias 
e seu pároco durante qua-
renta e quatro anos. 
Caldeias sabe quanto de-

ve ao seu Padre João e, por 
isso, respondeu ao apelo da 
Junta de Freguesia para lhe 
prestar uma homenagem 
digna e justa, erguendo-lhe, 
à entrada da avenida, um 
monumento com o seu bus-
to em bronze, que perpe-
tuará o nome e a memória 
do Padre João de Caldeias. 

A comemoração cente-
nária abriu na alvorada do 
dia 3 (uma sexta-feira) com 
uma salva de morteiros e o 
repique festivo dos sinos. 
No domingo imediato 

(dia 5) teve lugar a grande 
festa de homenagem que 
obedeceu ao seguinte pro-
grama: 
As 9,30 horas, o repique 

festivo dos sinos anunciou a 
Missa Solene que principia-
ria às 10,30, presidida pelo 
representante de S. Ex.a 
Revma. o Senhor Arcebispo 
Primaz de Braga e abrilhan-
tada pelo excelente grupo 

Deliberações da Cãmara Municipal 

de Terras de Bouro 
REUNIÃO DE 16 DE JULHO DE 1987 

Atribuir um subsídio de 12.500S00 à Escola de 
Música da sede do concelho. 
Atribuir um subsídio de 100.000S00 à Comissão de 
Festas de S. Sebastião da Geira, em Chorense, em 
virtude desta Capela comemorar no presente ano 
os 300 anos. 
• Atribuir um subsídio de 100.000500 à Comissão de 
Festas de Santa Eufêmea no Gerês. 
Atribuir um subsídio de .600,000S00 à Comissão de 
Festas Concelhias. 
• Atribuir um subsídio de 21.000500 à Cooperativa 
Agrícola de Terras de Bouro, para a organização do 
Concurso Cavalar e de Gado Bovino. 
• Transferir para o coordenador concelhio da DGEA 
a importância de 40.000S00 para funcionamento do 
programa. 
• Adjudicar a António Pacheco, escultor, a execução 
de diversas medalhas alusivas ao concelho. 
Executar as pavimentações dos caminhos no lugar 
de Fujaco—Covide e ligação ao lugar de Carreira 
de Baixo. 
• Adjudicar por 75.398500 ao Sr. José Lopes de Oli-
,veira a instalação da rede de abastecimento de água 
ao Centro Cultural de Valdozende. 
• Adjudicar por 110.000500 ao mesmo e para colo-
cação de condutas de águas pluviais no mesmo 
Centro Cultural. 
• Adquirir à firma sPionjãr—F. Ramada -, por 
406.000500, com IVA incluído, um martelo demo-
lidor. 
• Deferir o projecto de construção da Albino Diz 
Amaro para um imóvel misto de habitação e comér-
cio a implantar na sede do concelho. 
• Atribuir uma comparticipação de 400.000S00 à Junta 
de Freguesia de Chamoim para aquisição dum ter-
reno onde será instalado um poli-desportivo. 

coral de Caldeias. Foi um 
acto sagrado de excepcio-
nal esplendor litúrgico 
como o Padre João gostava. 

Depois da missa solene 
organizou-se uma romagem 

No centro de Caldeias, um busto para homenagear o Padre João 
Martins de Freitas na altura do centenário do seu nascimento 

ao cemitério para levar ao 
túmulo do Padre João as 
orações da Igreja e do Povo 
de Caldeias que ele serviu 
com zelo e sacrifício até à 
morte. 
A seguir houve um almo-

ço-convívio, no Restaurante 
Churrasqueira, com a parti-
cipação dos convidados e 
de algumas dezenas de cal-
delenses. 
A meio da tarde, pelas 17 

horas, ao ar livre, no recinto 
à entrada da avenida, onde 
se aglomerou todo o Povo 
de Caldeias e muitos visi-
tantes, efectuou-se a sessão 
solene de homenagem ao 
Padre João. 

Aberta a sessão, o Presi-
dente da Junta de Fregue-
sia„Dr. José Alexandre da 
Gama Oliveira recordou as 
mais ' importantes realiza-
ções do Padre João em prol 
do desenvolvimento e pro-
gresso da sua terra para 
mostrar que a colocação do 
seu busto à entrada da ave-
nida que ele tornou possível 
era um acto de justiça e ao 
mesmo tempo, a expressão 
máxima da gratidão do Po-
vo de Caldeias. 

Seguiu-se o elogio do 
homenageado, feito pelo 

Dr. Domingos Rodrigues 
que apresentou o Padre 
João como Homem Supe-
rior, Caldelense Exemplar e 
Sacerdote Zeloso e Sacrifi-
cado, descrevendo todos os 

aspectos relevantes da sua 
personalidade inconfundível 
e evocando toda a sua obra 
em Caldeias, sem esquecer 
os actos mais sensíveis de 
abnegação e sacrifício pela 
sua terra e pelo seu povo. 

Depois, em nome dos pa-
roquianos, o Sr. José As-
drúbal de Oliveira, invocan-
do a sua qualidade de cola-
borador do Padre João nos 
movimentos do apostolado, 
quer na Acção Católi•a 
quer na Conferência de 
S. Vicente de Paulo, recor-
dou a actividade paroquial 
do Padre João, envolvendo 
a vida toda dos seus paro-
quianos, desde.o baptismo 
à extrema unção com rema-
te no túmulo, enaltecendo 
as suas qualidades e virtu-
des humanas, sacerdotais e 
pastorais com um testemu-
nho sincero, vivido e im-
pressionante que eviden-
ciou a justiça e a oportuni-
dade da presente homena-
gem do Povo de Caldeias 
ao seu Padre João. 

Encontrando-se presente, 
o Rev.° Padre Júlio Vaz 
acedeu a usar da palavra 
para se associar à homena-
gem do Povo de Caldeias 
- (Continua na página 2) 

POR 

ao alargamento do seu 
mercado em todo o Por-
tugal e no estrangeiro. 
Em encontro efectuado 

Elementos da Associação de Viticultura de Amares 
em diálogo com a Imprensa, na Quinta da Bouça 

para a eleição dos corpos 
gerentes da Associação 
de Viticultores de Ama-
res, no dia 23 de Julho, 
na Quinta do Solar das 
Bouças, em que estive-
ram presentes os ele-
mentos constituintes da 
referida Associação, o 
Presidente da Comissão 
de Viticultores do Vinho 
Verde tenente coronel 
Graça Antunes, o dr. An-
tónio Vinagre, o dr. Luís 
Gusmão Rodrigues, en-
tidades concelhias, entre 
as quais Tomé Macedo, 
Presidente da Câmara 
e imprensa convidada, 
Graça Antunes disse: 
o vinho verde brancd tem 
um fundamento histórico 

FRANCISCO ALVES 

nesta região; bebia-se em 
situações de festa, como 
nas matanças de porco. 
A designação de vinho 

verde, que deriva da cor 
verde da paisagem em 
que se produzia e pro-
duz, da sua frescura e 
tom acre estimulante do 
seu paladar, ou do facto 
de ser bebido num prazo 
mais curto de tempo em 
relação aos vinhos ma-
duros, remonta já á época 
da ocupação romana da 
Península Ibérica. 
O vinho verde, na se-

quência do que ficou dito 
e numa expressão do 
produtor de vinho verde 
branco da Quinta do So-
lar das Bouças, o Sr. AI-
bano Castro e Sousa, para 
além de ser um vinho 
com capacidade de pe-

(Continua na página 2) 

A Paróquia de . Rió Caldo 
soube acolher 

hl 
Foram cerca de 60 jo-

vens, os que participaram 
no «Campo de Férias» do 
MTA (Movimento Teresiano 
do Apostolado), organizado 
pelas Irmãs do Colégio Te-
resiano de Braga, de 25 a 30 
de junho passado. 

Oriundos de várias zonas 
do País—Alentejo, Douro 
Litoral e Minho— estes jo-
vens tiveram ali, uma expe-
riência maravilhosa de con-
vívio, reflexão e contacto 
com a natureza, e com as 
crianças, os jovens e o povo 
bom e sadio de Rio Caldo. 
O lema do Campo: «Jun-

tos para conhecer e parti-

lhar a amizade», foi plena-
mente vivido por estes jo-
vens, que à mistura com 
outros da própria terra, par-
tilharam a_ alegria, a juven-
tude, os costumes, as tradi-
ções e sobretudo a alegria 
de viver e a ocupação sadia 
do tempo de férias. 
Uma boa parte de cada 

dia era vivido em contacto 
directo com a natureza, em 
ritmo de caminhada a pé ou 
de autocarro, saboreando e 
bebendo às mãos cheias a 
beleza e a riqueza ecológica 
que a Serra do Gerês tem 
para oferecer, a quem ape-

(Continua na página 4) 
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Caldeias em festa ao seu Padre João' 
Associação de Viticultores do concelho de Amares 

(Continuação da página 1) 

netração no mercado 
europeu, constitui um 
tema exclusivamente 
português que tem de ser 
preservado. 

Neste mesmo sentido 
o tenente coronel Graça 
Antunes referiu que a 
Comissão a que preside 
está atenta à defesa e 
preservação dos vinhos 
verdes cuja marca está 
registada e, pela sua 
qualidade, é mundial-
mente conhecida através 
dos meios publicitários e 
diplomáticos. 
A uma questão sobre 

se á Associação tinha 
como objectivo a obten-
ção de apoios econó-
micos, o Sr. Castro e 
Sousa respondeu, acen-
tuando que só a partir da 
confirmação da quali-
dade dos nossos vinhos é 
que vamos buscar aquilo 
a que temos direito. 

Por sua vez, o Sr. Duarte 
Nunes de Castro César 
Machado, produtor de 
vinho verde branco e 
proprietário da Quinta da 
Tapada, sublinhou que 
a divulgação dos vinhos 
verdes se deve, pela sua 
qualidade, à divulgação 
directa, pessoal e à efec-

tuação de mostras em 
mercados internacionais 
como, concretamente, 
tem acontecido em Lon-
dres. 
No entanto— conti-

nuou o proprietário da 
Quinta da Tapada—, os 
produtores e comercian-
tes de vinho verde nãó 
têm tido a possibilidade 
de se manifestar e chegar 
com força bastante aos 
centros de .decisão. 
Só associados e deci-

didos pela defesa das ca-
racterísticas únicas do 
nosso vinho verde, frisou 
o Sr. Castrõ e Sousa, é 
que conseguiremos o 
que todos auguramos 
para o vinho verde: um 
futuro com peso econó-
mico, porque ele consti-
tui uma indiscutível ri-
queza na nossa região. 
Na realidade, a produ-

ção do vinho verde na 
sua Região Demarcada 
no Noroeste de Portugal 
(Minho, parte do Douro 
Litoral, algumas parcelas 
de Trás-os-Mõntés é Beira 
Litoral) atinge já as 
700.000 (setecentas mil) 
pipas, constituindo o vi-
nho branco cerca de 33 
por cento dessa produ-
ção. 

Foi neste encontro em 
que os presentes troca-
ram impressões sobre a 
situação dos vinhos ver-
des em geral, ao mesmo 
tempo que se intercalava 
um bom presunto e as 
célebres pataniscas, as 
da cozinheira D. Isaura, 
com uns tragos apetito-
sos do Solar das Bouças, 
os produtores de vinhos 
verdes do concelho de 
Amares elegeram os 
corpos gerentes da re-
cém-criada Associação 
de Viticultores de Amares 
a seguir mencionados: 

ASSEMBLEIA GERAL 

-Manuel Pereira Lo-
pes,' representante da 
Sociedade Agrícola Ir-
mãos Eusébios. 
—Manuel Martins Fer-

nandes 
—Dr. Artur Eleutério 

Gonçalves de Macedo 

Suplentes 

—José Pereira Lopes, 
Domingos Pereira Lopes 
e Hilário Rodrigues da 
Silva 

DIRECÇÃO 

—Albano Castro e 
Sousa, da Quinta das 
Bouças 
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—Duarte Nunes de 
Castro César Machado, 
da Quinta da Tapada 
—José Gonçalves Leite 

Suplentes 

—José Almeida Ro-
drigues, António da Silva 
Dias Paredes e António 
Russell 

CONSELHO FISCAL 

—Dr.a Maria Amélia 
Gomes Teles e Castro, 
representante da Socie-
dade Vinícola de Entre o 
Homem e Cávado, Limi-
tada 
—João Barbosa de 

Macedo, da Quinta de 
Ancede 
—Manuel da Silva 

Campos 

Suplente 

—Alberto Lopes Caldas 

ENVIE "_. 

O rSEU 

DONATIVO 

M PARA AS OBRAS 

DO SANTUÁRIO 

(Continuação da página 1) 

ao Padre João que ele co-
nheceu bem, sublinhando 
as qualidades do Padre João 
e apresentando-o como um 
modelo de homem, de ci-
dadão e de sacerdote. 
os representantes do 

Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Amares e do 
Sr. Governador Civil de 
Braga também manifesta-
ram, em seu nome pessoal e 
no dos seus representados, 
apreço pela figura notável 
do Padre João e felicitaram 
o Povo de Caldeias pela 
homenagem que estavam a 
prestar-lhe. 

Finalmente, o Rev.° Sr. Pa-
dre Adelino Lobarinhas, 
digno e actual pároco de 
Caldeias, que, desde a pri-
meira hora, acolheu com 
todo o empenho a ideia da . 
homenagem ao Padre João, 
estimulando a participação 
activa de todos os paro-
quianos, com a palavra e 
com o exemplo, reafirmou a 
inteira justiça da homena-
gem e congratulou-se com 
o exilo da iniciativa e com o 
brilho e solenidade da festa. 

Para encerrar a sessão o 
Sr. Presidente da Junta de 
Freguesia de Caldeias con-
duziu até junto do monu-
mento, a Sra. D. Gracinda 
de Matos Freitas, cunhada 
do homenageado, a qual 

descerrou o busto do Padrl• 
João. Foi a apoteose. qr-
palmas vibrantes e prolon: 
gadas do Povo que enchiao 
recinto, o repique dos sinoi' 
e os foguetes compuseram' 
o momento emocionante' 
que encerrou a sessão Sà• 
Iene do centenário do nas, 
cimento do Padre João de' 
Caldeias. 4 
A festa ainda teve um 

prolongamento artístico no 
largo próximo do monu• 
mento. 

Foi a vez do grupo corale' 
do Rancho Folclórico dei 
Caldeias, em exibições su• 
cessivas, o primeiro com a 
harmonia dos seus cânticos 
e o segundo com o ritmo 
das suas danças populares, 
adornarem a festa do Padre 
João de Caldeias com mú• 
sica alegria. D.R 

Pensão 
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• PROMESSAS 

Vieram cumprir as suas promessas a 
Senhora da Abadia: 

Júlio Gonçalves Macedo, Pedraído, Fafe   
Palmira de Sousa Dias, Luxemburgo   
António Manuel da Silva, Seramil, Amares  
Rosada Mota Dias, Aboim da Nóbrega   
Agostinho José Vieira, Bouro, Santa Maria   
António José de Araújo, Bouro, Santa Maria-
Custódia da Silva, Bouro, Santa Maria   

Nossa 

2.000S00 
1.760500 
11.500S00 
1.500S00 
1.000500 
1.000500 
500S00 

• OFERTAS 

Ofereceram para o culto e para as obras: 

Esperança do Céu Braga, Abadia, Bouro, Santa 
Maria, deu o dinheiro para se comprar as 
quatro jarras do andor de Nossa Senhora 
Abadia   

António Pereira Barbosa, França   
Domingos Pereira Veloso, Oliveira, S. Mateus, 

Vila Nova de Famalicão   
Alfredo Abrantes, Lisboa   
Carolina Rosa Vieira, Ruivães   
Onoivo e o fotógrafo dum casamento de Pol-

voreira, Guimarães   

3.500S00 
1.000S00 

700500 
500500 
500S00 

600S00 

Alberto dos Santos Oliveira «A Nossa Senhora 
da Abadia com muito amor e dedicação»— estas 
palavras são suas—ofereceu uma placa de vidro tosco 
comum ramo de loureiro e um de carvalho em relevo, 
1.° Prémio do Festival Europeu da Canção (do em i-

grante), que ele ganhou como autor e compositor. 

• BAPTIZADO 

No dia 18 de Julho, Ricardo Martins Costa rece-
beu o sacramento do Baptismo no santuário de Nossa 
Senhora da Abadia; é filho de João Maria Loureiro 
Costa e de Maria de Jesus Barbosa Martins, residen-
tes em Esposende. 

• CASAMENTOS 

—José Salgado Araújo e Maria Adelaide Teixeira 
Lopes Carvalho, realizaram o seu casamento católico 
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no santuário, no dia 4 de Julho; ele natural de Polvo-
reira, Guimarães, onde reside, ela natural de Celorico 
de Basto e residente em Polvoreira. 

—Agostinho Barros de Sousa e Maria Cândida 
Gomes Carneiro contraíram o casamento católico no 
dia 18 de Julho, no santuário; ele é de Gemieira, Ponte 
de Lima, e ela de Bouro, Santa Maria, Amares. 

• BENFEITORES DE 
«A VOZ DA ABADIA» 

Um anónimo de ,Bouro, Santa Marta, pagou a 
sua assinatura com nove mil novecentos e trinta e sete 
escudos (9.937S00). 

Jòsé Ribeiro da Silva, Paredes Secas, com 750500. 

• BODAS DE PRATA 

Doutor Lourenço José da Silva e a esposa dou-
tora D. Maria Helena Fernandes Santos Mota Silva 
comemoraram os vinte e cinco- anos do seu casa-
mento no santuário de Nossa Senhora da Abadia, 
onde o realizaram. 

Tiveram a alegria de ver consigo os seus nove 
filhos, o genro, a nora e o neto: todos os membros da 
família Santos Mota Silva são vivos, graças a Deus, e 
estavam bem. 

Tiveram o prazer de ver associados à sua festa 
os irmãos, os compadres, que têm laços especiais de 
ligação à família, e muitos dos seus amigos. 

A Eucaristia de acção de graças com a bênção 
das alianças é sempre comovente para o casal e para 
os que assistem. Diz o ditado: «Recordar é viver». 

O jantar foi no Restaurante da Abadia onde se 
viveram horas de prazer e de alegria: a gente nova 
cheia de vida, os mais velhos com toda a satisfação a 
apreciarem a ementa completa que foi apresentada, a 
entreterem-se com as anedotas e as'recordações que 
há sempre nestas festas; e mais que tudo isto estar-se 
a conviver com a sr.a doutora D. Maria Helena e o 
sr. Doutor Lourenço nesta data da sua vida. . 

«A Voz da Abadia» apresenta à família Santos 
Mota Silva os seus votos de muitas felicidades 
e dumas Bodas de Ouro na mesma alegres e felizes. 
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Hor zontais: 1— Cumpridor. 2— Estimais; alta para a comu-
nhào. 3— Esforçou-se. 4—Andava; mostra-se alegre; andar; voz do 
cabrito. 5— Carne de rês de entre a mão e a perna: vida; certo. 
8—Irmàs; cópia. 7— Adicione; grupo musical de estudantes. 8—Vi-
braçào harmónica; tempo. 9—Viajar; oncólume; escarnece; utensí-
Iiodoméstico. 10— Pano de armar casas; pedestrais. 11— Querida; 
Parte musculosa do aparelho digestivo. 12— Bebei; um dos quatro 
naipes das cartas de jogar. 13— Membro da ave;%olitários; pega-
deira. 

Verticais: 1— Irritam-se; aquele que cruza os mares para 
roubar navios. 2— Preposição; beiradas; ramagens. 3—Graça; 
aniversário; agulha de pinheiro. 4— Emitir opinião; patrões; gratifica. 
5—Que sudecem duas vezes por semana. 7—Tremeramos de frio. 
8—Amizade; abasteci; por outros termos. 9—Doou; juízo; nome de 
um fruto. 10—Aqueles; assassina; cabelos. 11— Dança popular do 
Douro (Barqueiros); unira-se pelo casamento. 
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PROVÉRBIOS INCOMPLETOS 

• No S. Tiago pinta o 

• Gostos não se   

• Em bom pano cai a   

• A ocasião faz o   

• Palavra puxa   

• A vardade queima como 

• Jogo franco, cartas na — — _ 

• Quem escreve] duas   

• Quem esté bem, deixa-se   

• Palavras não enchem   

As riscas representam o número de letras de cada pala-
vra em falta. 

MARISCOS 

M-- XO 
L A— A — A N T— 
B — R — 1 G A — 

M E — 1 — H A — 
L— G— S— I M 

C — M - - AO 
S A _— O — A 

S — R A 

SOLUÇÔES DA SECÇÃO N.° 1 

Nomes: olga; Rita; Vera; Alice; Elisa; Marta; Alcina; Elvira; 
Salomé; orlando; Ricardo; Alfredo. Os três últimos nomes são 
masculinos. As nossas desculpas. 

Aves e animais: Pato; Gato; Rato; Vaca; Peru; Leão; Touro; 
Porco; Cabra; Melro; Pomba; Cisne. 

Palavras cruzadas: Cair; amam; arremessara; ia; ar; regulá-
ram; p; sal; mia; m; em; si; ar; po; som; giz; a; agi; opa; a; rol; n; n; 
Papa; irar; lesar; casai; ar; ri; as; va; rádio: somas. 

Cartas ao Director 
Amares, 21 de Julho 
de 1987 

Ex.R<o Senhor 
Paulo Ferro 
Director do Jornal 
«A Voz da Abadia» 
Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia 
AMARES 

Senhor Director: 

Escrevo hoje esta carta 
com vários objectivos e 
com algumas finalidades 
cujo uma delas é para o 
informar que durante al-
guns anos recebi o vosso 
prestigioso jornal em 
Montreal P. de Québec, 
Canadá e agora quero-o 
receber na minha nova 
morada na Feira Nova, 
como acima indico em 
separado. 

Quero antes de mais 
nada, informar V. Ex.a 
que vivi no estrangeiro 
durante 32 anos onde 
aprendi ainda muitas 
coisas, mas uma delas, foi 
saber amar e apreciar a 
nossa terra, as gentes 
que a compõem, mas em 
especial os nossos fami-
liares e os nossos amigos 
íntimos. 

Eu já era possuidor de 
bons princípios religio-
sos, familares e cívicos 
mas durante 32 anos 
completei mais ainda 
muitas das minhas ambi-
ções que desde as acti-
vidades jornalísticas, rá-
dio e televisão, ciências e 
literatura, trabalhei para 
mim e para os outros. De 
novo e difinitivamente de 
volta à nossa terra eu e a 
minha esposa, procurarei 
integrar-me de alma e 
coração. 

Porém, me seja permi-
tido fazer aqui um reparo; 
pois faço-o não no sen-
tido de criticar quem 
quer que seja ou correr 
atrás dos culpados, mas 
o centro da vila de Ama-
res, incluindo a Feira 
Nova, estão ainda piores 

ü 

que nos anos de 1950. 
Tem havido grandes ex-
pansões de beleza e de 
crescimento, até nas vi-
zinhas vilas da Póvoa de 
Lanhoso e Vila Verde e a 
nossa terra muito aban 
donada. -
Cá estou fazendo al-

gumas das minhas habi-
tuais apreciações, mas 
também é meu dever 
oferecer a minha colabo-
ração para o que for ne-
cessário a fim de tor-
narmos esta terra de en-
tre o Rio Homem e Rio 
Cávado, um jardim de 
belezas e um lugar por 
excelência de recreio e 
turismo. 

Antes de terminar esta 
missiva, permita-me 
V. Ex.a Senhor Director 
um pequeno comentário 
em relação às últimas 
eleições realizadas cá em 
Portugal, no domingo dia 
19 de Julho de 1987. Não 
votei porque ainda me 
não foi permitido fazê-lo, 
mas foi para mim e para 
todos os outros portu-
gueses que vivem ainda 
espalhados pelas 5 par-
tidas do mundo, uma 
grande alegria por ver 
Portugal com o seu novo 
governo democratica-
mente eleito pelo seu 
povo, poder governar os 
destinos de uma nação o 
que não foi ainda possí-
vel desde o 25 de Abril 
de 1974 ou até mesmo de 
toda a história contem-
porânea, .apenas vejo 
aqui uma mancha preta 
que será o atentado à vida 
do Ilustríssimo Dr. Cavaco 
Silva, Primeiro Ministro 
de Portugal, como já o. 
aconteceu a outros ho-
mens deste calibre bem 
assim ao saudoso Sá 
Carneiro. Se isto não 
acontecer, Portugal será 
dentro em poucos anos 
um grande país e uma 
das nobres nações. 

Manwl Teixeira 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

* Caixilharia de aluna,.. 

* Marquises 

* Gradeamentos 

* Divisórias silos 

* Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

«CORTE E QUINAGEM DE CHAPA» 
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RIO CALDO 
FISCAL 

CORTEJO DE OFERENDAS 
A FAVOR DO SALÃO 
PAROQUIAL 

No próximo domingo, dia 
2 de Agosto, realiza-se, na 
nossa freguesia de Fiscal, 
um cortejo de oferendas 
para ajuda da construção 
do salão paroquial. 

Para que este seja uma 
realidade, conta-se com a 
colaboração de todos os 
fiscalenses e a ajuda dos 
seus amigos cuja identifica-
ção e oferta estarão no des-

file do cortejo e constarão 
no quadro dos beneméritos. 
Contamos com a colabo-

ração de todos! 
Aos presentes recomen-

damos se associem no lugar 
em que residem com vista à 
programação e preparação 
de tudo e a tempo; aos 
ausentes e amigos, de perto 
ou de longe, desejamos que 
estejam connosco pes-
soalmente ou com a sua 
oferta, nessa tarde que que-
remos seja de franco conví-
vio e amizade. 

DORINELAS 

PASSEIO ANUAL 

A Associação Desportiva 
R. e C. de Dornelas realizou, 
no passado dia 12 de Julho, 
domingo, o seu passeio 
anual aberto principalmente 
aos sócios com uma possi-
bilidade de extensão a não 
sócios, mas de forma redu-
zida. O passeio efectuou-se 
num belo dia de sol, com 
itinerário idêntico ao do ano 
anterior. Passagem pelo 
Sameiro, S. Torcato e Pe-
nha, depois, no fim da tarde, 

PADARIA U_NIVERSAL 
DE António José' Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PAIO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIAºUNIVERSAL 

TELEFONE 66125 . 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

«OFERTA DE VERÃO» 
NO 

CARDOSO DA SAUDADE 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

POR METADE DO SEU VALOR 

CARDOSO DA SAUDADE 

LARGO DE SANTA CRUZ—BRAGA 
v 

em Ofir, com regresso por 
Barcelos. O percurso de- 
correu com muita animação 
e alegria entre todos so ex-
cursionistas. 

MISSA EM S. TIAGO 

No dia 26 de Julho, a ha-
bitual missa paroquial das 
10,30 horas foi celebrada na 
Capela de S. Tiago, sendo 
assegurado o transporte de 
pessoas, principalmente os 

t` 

mais velhos, até ao monte 
de S. Tiago. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Pagaram as suas assina-
turas: António Joaquim Oli-
veira, Francisco Dias S. Fa-
ria e Manuel Tinoco Guima-
rães, este residentes em 
Dornelas; António Cândido 
V. Caldas, residente em 
França. 

Restaurante, da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

—DE— 

João Baptista de Jesus 
Antunes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casarnentos,•Baptizados, Aniversários, Reuniões 
de Curso, Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE 66139 

ABERTO TODOS OS DIAS 

-SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 

ELEIÇÕES DÈ 19 DE JULHO DE 1987 

O CONCELHO DE AMARES 
VOTOU ASSIM PARA A ASSEMBLEIA DA 

FnpuW4-4•ad• dcnlP. vaYn» van vau PPM ", 
a<Y NU u 

AMARES._ 656 

BARREIROS. 517 

BESTEIROS ... _. 316 

BICO ......... .. -. ... 333 

SOURO (Secção n! 1)   460 

BOURO (Secção n.• 2)   511 

BOURO (SANTA MARIA)  527 
CA IRES  730 

_AL DELAS (Secção n•"1)   442 

CALDELAS IS.ção n! 2)   468 

CARRAZEDO ..   490 

DORNELAS   ... 424 

FERREIROS (Swção n• 1) . -. 657 

FERREIROS(SwÇÊlo n! 2) - - - - 857 

FIGUEIREDO  610 

FISCAL..-. -... 494 

GOAES   495 

LAGO (5ecç0o n! 1)   473 

LAGO (Secção n.• 2)   555 

PA RANHOS   162 
PAREDES SECAS.. -.   156 

PORTELA   176 

PROZELO  543 

RENDUFE  883 

SEQUEIROS  267 

SERAMIL  219 

TORRE   297 

VILELA   256 
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(Continuação da página i) 
sar da tentação das novas 
tecnologias e das cidades 
sofisticadas, se deixa atrair 
por aquilo que é Beleza Na. 
tural oferecida por Deus ao r 
homem que Ele ama. 
Mas o que mais enrique• 

ceu os jovens neste campo 
de férias, foi sem dúvida, o 
contacto com o povo de Rio 
Caldo, que os recebeu em 
_suas casas, lhes ofereceu a 
sua mesa, lhes contou os 
seus costumes e tradições, 
lhes ensinou o amor ao tra-
balho e à terra, lhes abriu o 
seu espaço de distrações, o 
Centro Parquial, onde os 
jovens, no dia 29, num con-
vívio-festa, com canções F _ 
populares, danças e peque-
nas peças de teatro, pude-
ram mostrar que há outra 
forma de ocupar o tempo li-
vre, sem ser a ociosidade ou 
os passeios indefinidos pe-
las ruas da cidade. 
O grande promotor do 

,<saber escolher» do povo de •-
Rio Caldo, foi sem dúvida o 
seu zeloso Pároco Padre 
Adelino de Sousa que nos 
comutou de atenções e de-
licadezas, oferecendo-nos 
todos os espaços da Paró-
quia para as nossas activi-
dades, pondo todo o seu 
tempo à nossa disposição 
para que tudo funcionasse 
da melhor maneira. 
O nosso «obrigado» tam-

bém à mesa da Confraria de 
S. Bento pela cedência de 
instalações, tornando assim 
possível esta linda expe-
riência. 
Bem-haja povo de Rio 

Caldo! É momento oportu-
no de recordar a frase de " 
Jesus Cristo: «Quem acolhe 
um destes mais pequeninos, 
é a mim que acolhe». Então 
,parabéns», pois Ele passou 
e Vós recebeste-O. Sois fe-
lizes! Ir. Maria de Fátima 

Salgado Magalhães 
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ELEIÇÕES DE 19 DE JULHO DE 1987 

0 CONCELHO DE AMARES 
VOTOU ASSIM PARA O PARLAMENTO EUROPEU 

Fnpr.l»-44cti8» 

AMARES   
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BESTEIROS   
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ELE1Ç0ES DE 19 DE JULHO DE 1987 

0 CONCELHO DE TERRAS DE BOURO . 
VOTOU ASSIM PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
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DISTRIBUIÇÃÒ DOS MANDATOS 
EM TODO O PAÍS 

A distribuição geográfica dos mandatos é a seguinte: 

PSD PS CDU PRD GDS 

AVEIRO   11 
BEJA   1 
BRAGA   10 
BRAGANÇA   3 
CASTELO BRANCO ... 4 
COIMBRA   6 
ÉVORA   2 
FARO   5 
GUARDA   4 
LEIRIA   9 
LISBOA   28 
PORTALEGRE   1 
PORTO   22 
SANTARÉM   7 
SETÚBAL   6 
VIANA DO CASTELO . . 
VILA REAL   
VISEU   
AÇORES   
MADEIRA   
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VISITE - 

O SANTUÁRIO 

SOUTO 

AS ELEIÇÕES 
DE 19 DE JULHO 

Souto, como aliás a quase 
totalidade das freguesias do 
País, viveu no passado dia 19, 
mais um dia eleitoral. 
Pelas 7- horas e com 

promessas de um dia quente, 
lá se apresentou na Escola 
Primária, a Mesa que iria 
conduzir as operações. 
A frequência às urnas foi 

maior após a celebração da 
Santa Missa, facto que se 
justifica em ambiente rural. 

Durante o dia as pessoas 
lá se aUeiravëm da Mesa, 
todas sorridentes, embora 
deixassem escapar, por ve-

VALDOSENDE 

Ao iniciar as funções de 
correspondente deste Jor-
nal, não queria deixar de 
escrever duas coisas. 

Primeiramente, não vai 
ser fácil substituir o Valde-
lino, sobretudo pela sua 
dedicação. Talvez eu não 
consiga cumprir, muitas ve-
zes, como ele (até pela falta 
de tempo), mas farei sempre 
o meu melhor. Em segundo 
lugar (e fazemos uma pro-
messa) quero deixar bem 
expressa a minha intenção 
de imparcialidade, caracte-
rística que, aliás, deve ser 
timbre de uma pessoa com 
esta missão. Por isso, sem-
pre que alguém queira expor 
a sua ideia nesta secção, 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS--
CRÉDITO-

HABITAÇÃO E CONSTRUÇÃO 
- A INDÚSTRIA E SECTOR.PÚBLICO 
- A AGRICULTURA, PESCAS E PECUÁRIA 

- CURTO PRAZO 
- INVESTIMENTO 

OPERAÇÓES COM O ESTRANGEIRO 
- IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 
- CÃMBIOS 

• DEPÓSITOS 
- A ORDEM E A PRAZO 
- POUPANÇA 
- POUPANÇA- EMIGRANTE 

REFORMADO 

A maior rede de Balcões em todo o Pais 

AGÊNCIA EM 'PERRAS DE BOURO: 
RUA DR. PAULO MARCELINO-4840 TERRAS DE BOURO 

TELEFONE 35460 

dentro das boas normas cí-
vicas, estarei ao inteiro dis-
por. 

Finalmente, penso que 
este Jornal, aliás bem con-
cebido, para além de nos 
servir, há-de servir sobretudo 
para os nossos emigrantes e 
pessoas a trabalhar longe 
que estão sempre ansiosos 
pelas notícias da terra natal. 
Para isso, teremos que ser 
nós a fazer com que eles se 
sintam satisfeitos com o 
Jornal e sempre bom in-
formados. Assim, pedia a 
todos os conterrâneos que 
colaborassem o melhor 
possível, indicando notícias 
de interesse, pois o Jornal 
será aquilo que nós qui-
sermos. 

FÉRIAS 

Em gozo de férias e visita 
aos familiares estiveram: o 
Valdelino R. Silva em Por-
timão (Algarve) juntamente 
com a família; a Angela e o 
Paulo rio Luxemburgo e 
França. 
Com outro destino partiu 

a Ana Maria Névoa para a 
Póvoa de Varzim, para ali 
iniciar o seu primeiro em-
prego. Boa sorte. 

OS NOSSOS EMIGRANTES 

Também entre nós, já se 
encontram muitos emigran-
tes que, com os seus fami-
liares, se deslocaram até 
nós, como é costume nesta 
época dõ ano. Dado o seu 
número elevado, não publi-
camos os respectivos no-
mes. Para eles e para os 
que vão chegando deseja-
mos-lhes uma óptima esta-
dia e que gozem e descan-
sem, que bem o merecem. 

FESTIVIDADE 

No dia 3 de Julho passado 
festejou-se o dia de S. Tomé, 
padroeiro do lugar de Para-
dela. Em virtude da capela 
estar em obras, foi mandada 
celebrar uma Missa na igreja 
paroquial em sua honra, pela 
sr.3 Emília Araújo, a que se 
associou o Grupo Coral, 
abrilhantando a liturgia com 
cânticos. A propósito da 
capela, em restauro, não 
queremos deixar de referir 
que a mesma data de 1678, 
no reinado de D, Pedro li. 
" --Tambdm no dia 18 de 

zes, o seguinte desabafo em 
forma de pergunta: 
—Quando acabará esta 

correria? 

O povo mostra-se um 
pouco cansado com tantas 
eleições, com tanto barulho, 
com tantas promessas e 
com tão poucas realizações! 
Os soutenses ao votarem 

em massa no PSD, quise-
ram apostar na estabilidade 
e no bom-senso. 

Agora que Terras de 
Bouro está a ser governado 
por maiorias, estão criadas, 
a meu ver, condições excep-
cionais para um arranque 
inesquecível desta zona. 

Deus queira que assim 
seja. 

UM ALERTA 

Diversas pessoas têm 
vindo ao correspondente de 
Souto, solicitar os seus 
bons ofícios no sentido de 
alertar a opinião pública de 
que vários materiais junto 
de caminhos públicos têm 
sido desviados. 
Os queixosos falam de 

roubos de cepos de pedra, 
de madeiras, de árvores 
abatidas, etc. 

Será que o princípio que 
manda respeitar o bem 
alheio, deixou de estar em 
vigor? 

Julho é o dia de Santa Ma-
rinha, padroeira da fregue= 
sia. No entanto, NINGUÉM 
se lembrou de mandar ce-
lebrar uma Missa simples 
em sua honra. AQUI FICA 
O REPARO. 

ELEIÇÕES 

Em 19 de Julho, como 
em todo o País, realizou-se 
a eleição para a Assembleia 
da República e para o Par-
lamento Europeu. Os resul-
tados, foram os seguintes: 
PSD, 209-170; PS, 130-

-121; CDU, 43-37; PRD, 33-
-34; CDS, 23-72; PPM, 5-5; 
MDP, 4-2; PDC, 3-9; PSR, 1-2; 
MRPP, 2-1; POUS, 1-0. 

Brancos, 9-7. Nulos, 8-10, 
Eleitores, 628. Votantes, 476.. 

ANIVERSARIOS 

Festejaram ó seu aniver-
sário as pessoas abaixo 
descriminadas: 

DESPORTO 

Este mês, realizaram-se 
mais 4 jornadas do Torneio 
de Futebol de Salão que a 

Maria Amélia Pereira 
Costinha, no dia 19; Adolfo 
Ribeiro da Silva, no dia 20; 
Anabela Rodrigues da Silva, 
no dia 21; Adelaide de Jesus 
Pereira, Angela Fernandes 
Névoa e Belmiro Pereira 
Barbosa, todos no dia 23, 
e José Pereira Martins, no 
dia 28. 

A todos os parabéns e 
que contem muitos anos. 

FALECIMENTO 

Faleceu na sua residên-
cia, no lugar do Assento, 
após prolongada doença, o 
sr. Bernardino de Campos. 
O funeral foi no dia 15.. 

Paz à sua alma. 

A família, reconforto cris-
tão e sentidos pêsames. 

Associação C.D.R. de Para-
dela está a levar a efeito. 
Foram, os seguintes, os re-
sultados: 

3.e JORNADA 

DOMIN1CUS-CAFÉ COSTINHA  . 3-1 
CASA AGR(COLA-G.D. RIO CALDO   6-1. 
OURIVESARIA F. SILVA-A. PARADA BOURO.. 2-1 
A. PAREDELA (B)- A. PAREDELA (A)   0_7 
BLOQUEIRA-A. BOURO   0-7 

4.e JORNADA 

A. PARADELA (A)=CAFÉ COSTINHA  6-1 
A. PARADA BOURO-G.D. RIO CALDO  4-8 
BLOQUEIRA-OURIVESARIA F. SILVA   0-1 
DOMINICOS-A. PAREDELA (B)  5-0 
A. BOURO-CASA AGR(COLA   3-4 

5.3 JORNADA 

A. BOURO-G.D. RIO CALDO   3-2 
DOM INICOS-OURIVESARIA F. SILVA   2-1 
A. PARADELA (B)- CASA AGR(COLA  0-2 
BLOQUEIRA-CAFÉ COSTINHA  0-1 

6.3 JORNADA 

A. PARADELA'(B)-G.D. RIO CALDO   2_2 
CAFÉ COSTINHA-OURIVESARIA F. SILVA   3-3 
DOMINICOS-CASA AGR(COLA   2-3 
A. BOURO-A. PARADELA (A)   1-2 

CLASSIFICAÇÁO 

1.° CASA AGRÍCOLA   
2.° A. PARADELA (A)—menos'1 
3.° DOMINICOS   
4.o CAFÉ COSTINHA   

Para já, e bastante dis-
tanciados, o melhor marca-
dor' e melhor guarda-redes 
são os Rui Martins e Rui 
Luís, da Associação de Pa-
radela ( A), com 11 golos 
marcados, o primeiro, e 
2 golos sofridos, o segundo. 

Equipas mais e menos 
,castigadas: 

Associação de Bouro e 
Café Costinha, respectiva-

Pontos 

18 
jogo   15 

14 
11 

mente, este só com 1 cartão 
amarelo. 

Quanto à Associação de 
Parada de Bouro, abando-
nou o Torneio, não sabe-
mos qual a razão, mas o seu 
palmarés de disciplina ( infe-
lizmente) demonstra-o bem. 
É pena que não se seja 
desportista. 
O público tem acorrido 

em massa e aplaudido com 
desportivismo, o que é de 

louvar. I;URICO 
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FIGUEIREDO` 

FESTAS EM HONRA 
DE S. PEDRO (1987) 

'As festividades em honra 
do nosso padroeiro alcan-
çaram, mais uma vez, o bri-
lho habitual e não ficaram 
aquém das melhores reali-
zadas até agora. 

s• 

No dia 25 (de Junho úl-
timo), o ambiente já era de 
festa. Até à noite de 29, 
respirou-se sempre religio-
sidade sem, no entanto, 
deixarem,de ter grandes 
momentos de sãs diversões. 
Não faltou música gravada 

e de conjuntos; os foguetes 
estralejaram, em quantidade 
e excelente qualidade; os 
actos de culto mereceram 
especial relevo e não pode-

rão esquecer-se a Missa da 
Festa, a Primeira Comunhão 
de uma vintena de crianci-
nhas, o Sermão e as mages-
tosas procissões da noite do 
dia 26 e da tarde de 28. 
De parabéns, estão o juiz 

da festa e seus colaborado-
res, e todos quantos, com o 
seu esforço e generosidade. 
contribuíram para umas fes-
tas tão lindas como estas. 

PASSEIOS DE VERÃO 

Mais que nunca, têm-se 
organizado e continuam a 
organizar-se, nesta fregue-
sia, muitos passeios que, 
quanto mais nada valham, 
valem, e muito bem, para a 
unidade e salutares confra-
ternizações entre os excur-
sionistas participantes. 

Salientemos, por ora, a 
passeata do primeiro sábado 
deste mês. 

Assim, o nosso Orfeão, 
cuja existência de sete anos 
ainda é contestada por ven-
tos do mal, contou com a 
companhia amiga do rev.°. 
pároco e a presença sempre 
apetecida do sr. Arnaldo 
Azambuja e sua Esposa, e 
andou, desta vez, poi terras 
de Guimarães, Lixa, Fel-
guelras, Amarante, Penafiel 
e Valongo, Porto, Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim. 
Em S. Gonçalo de Ama-

rante, houve Missa vesper-
tina, acompanhada de cân-
ticos seleccionados e espe-
cialmente pela saúde do 
nosso assinante sr, Francisco 

José Gonçalves Tinoco Fé-
lix, que se encontra hospita-
lizado. 

Seguiu-se o almoço-con-
vívio e, depois, sob um sol 
escaldante, o rumo foi a 
praia, onde se meredou e 
muitos quiseram molhar o 
pezinho. 
No próximo ano, se Deus 

quiser, haverá um passeio-
-surpresa, em que a partici-
pação vai ser mais alargada. 

BAPTIZADO 

Na manhã do primeiro 
domingo tio mês findo, foi 
baptizado, na nossa Igreja, 
um filhinho do sr. António 
da Silva Dias e Maria 
Augusta Pereira da Silva, do 
lugar de Chãos, ficando a 
chamar-se António Sérgio. 

ANIVERSÁRIOS 

—No primeiro domingo 
deste mês, o nosso assinante 
sr. Manuel António de Frei-
tas, do Forno Velho, feste-
jou os seus 53 anos de idade. 

—E, em 18, deste mês 
também, o nosso assinante 
sr. Arnaldo Azambuja, da 
encantadora e vetusta Casa 
da Ribeira de Baixo, come-
morou mais um feliz aniver-
sário. 

Parabéns. Seja por mui-
tos anos. 

É5TILO DUALIDADE 

FABRICADO 

EM PORiUtàAL 

Fábrica de 
fatos 
casacos 

calas 

de afta categoria! 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte doa Falcões 

.Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

. Teléx,• 32288 Facho 
1 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURA 

O sr. Manuel António de 
Freitas, do Forno Velho, 
efectuou o pagamento da 
sua assinatura por mais um 
ano. 
Os nossos agradecimen-

tos. (C.) 

EDITAL 

AMARES 

Durante o próximo mês de AGOSTO, encontra-
se à cobrança, à boca do cofre, as seguintes contri-
buições do ano de 1986: 

• CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL GRUPO «0>' 
• IMPOSTO MINEIRO 

S. PAIO DE SERAMIL 

UMA SEDE 
PARA A JUNTA 
DE FREGUESIA 
MINORAVA OS EFEITOS 
DO ISOLAMENTO 
EM QUE SE ENCONTRA 
TODA A POPULAÇÃO 

S. Paio de Seramil, como 
infelizmente muitas fregue-
sias do concelho de Ama-
res, não dispõe de uma Sede 
para o livre desempenho 
das funções autárquicas, 
onde inclusivamente se 
possam reunir as gentes da 
freguesia com vista à reali-
zação de encontros diversi-
ficados na sua finalidade 
desde a formação pela lei- " 

tura de livros, jornais e re-
vistas que, pelas dificulda-
des económicas dos resi-
dentes, não podem chegar a 
todos, até à realização de 
projectos culturais e dis-
cussão, em grupo, de outros 
de natureza diversa. 
Não se pode dizer que 

não há terreno para o efeito, 
pois existe um terreno bal-
dio, no lugar do Outeiro, a 
trezentos metros do largo 
frente à Igreja paroquial. 
Uma Sede dá Junta, para 

além da sua finalidade es-
pecífica, próporcionaria 
formas de encontro e rela-
cionamento social, captan-
do-se, assim, a juventude 

que cada vez mais se vai 
afastando para outros cen-
tros devido à falta de estru-
turas e incentivos que per-
mitam o desenvolvimento 
das potencialidades locais. 

Quem nos pode ajudar 
para que esta ideia passe a 
projecto e deste à realidade? 

A Câmara, a Junta de 
Freguesia, as gentes de Se-
ramil, os seus emigrantes? 

Creio que todos juntos 
constituirão a força neces-
sária para que em S. Paio 
de Seramil se erga uma 
Sede, um espaço cultural, 
de formação e de encontro 
para todos. 

LAGO 

ANIVERSÁRIO 
DO AGRUPAMENTO 
DO C.N.E. 

Para celebrar os 10 anos 
da fundação do Agrupa-
mento do C.N.E. desta pa-
róquia, os seus dirigentes 
promoveram um acampa-
mento de zona. 
Na semana de 21 a 28 de 

Junho as actividades suce-
deram-se: montagem de 
campo, Missa comemorativa 
no dia 26, Velada de Armas 
no dia 27 e Missa Campal 
com Promessa de novos 
elementos—Lobitos e Ex-
ploradores—, no dia 28. 
Na tarde deste dia 28, em 

alegre e franco convívio 

com todos os que a eles se 
quiseram juntar, encerraria 
esta semana comemorativa. 
Que esta data represente 

um novo impulso na vitali-
dade de tão pedagógico 
movimento em boa hora 
iniciado por Baden-Powell. 

PROFISSÃO DE FÉ 
E PRIMEIRA COMUNHÃO 

Realizou-se no passado 
dia 18 de Junho a Profissão 
de Fé e a Comunhão Solene 
de 62 crianças/adolescen-
tes e a Primeira Comunhão 
de 40. Após um longo pe-
ríodo preparatório, teve lu-
gar a celebração eucarística 
na Igreja paroquial que de-

i ERREIROS (Feira Nova) 

A PÉ DA FEIRA NOVA 
A S. BENTO 

No dia 11 de Julho, pelas 
22 horas, partiu em direcção 
a S. Bento da Porta Aberta 
um grupo dê jovens e adul-
tos em romagem de fé e 
gratidão. 
Cumprindo promessas 

pessoais, ou por outrém que 
se havia encontrado em ho-
ras de aflição, lá partiram 
todos, cerca de 50 pessoas, 
estrada fora, chegando ao 
santuário de S. Bento às 
5 horas da manhã. 

Aqui se completaram as 
promessas devidas, ouviu-se 
a Sánta Missa e, no final, 
novamente juntos regressa-
ram, agora em camionetas 
particulares, até suas casas. 

CAMPANHA ELEITORAL 
E AGORA QUEM LIMPA? 

Terminada a campanha 
eleitoral e passadas as elei-
ções, a pãisagem continua 
infestada de cartazes, tarjas 
e pendões. 

Algumas Câmaras Muni-
cipais tomaram a peito a 
empreitada da limpeza, de-
vendo, no entanto, em nossa 
opinião, ser cada um dos 
partidos políticos obrigado 
a limpar o que sujóu. 

Oxalá em próximos actos 
eleitorais se modifiquem os 
hábitos da afixação publici-
tária eleitoral, arranjando-se 
para o efeito espaços pró-
prios para que não mais se 
sujem e estraguem as pare-
des de edifícios particulares 
ou públicos, para que haja 
total respeito pela Natureza, 
evitando-se o sacrifício das 
próprias árvores de quem 
afinal depende a qualidade 
do ar que respiramos. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Liquidaram a ãssinatura 
de «A Voz da Abadia» cor-
respondente ao ano de 1987, 
Alberto Fernandes de Aze-
vedo, Supermercado Tati, 
Cavaleiro, Amares, e Adão 
Rodrigues Vieira, Rua da 
Bela Vista, Amares. 

correu com brilho e elegân-
cia. 
Acompanhados dos pais 

e padrinhos estas crianças 
assumiram o compromisso 
de testemunharem a sua fé 
ou então de se tornarem 
progressivamente amigas 
de Jesus. 

Estiveram presentes o 
querido dr. Sepúlveda e um 
seminarista que colabora-
ram na celebração litúrgica. 
As criança tomaram parte, 

às 17 horas, na Procissão 
do Corpo de Deus e fize-
ram, no final, a sua consa-
gração à Mãe de Deus. 

Oxalá se mantenham fiéis 
aos compromissos assumi-
dos e ao gosto de recebe-
rem frequentemente a Je-
sus-Eucaristia. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

• Casamento 

Contraíram casamento 
católico no dia 27 de Junho 
Hiláfio.Peixoto Ribeiro, na-
tural de Palmeira, Braga, 
com Teresa de Jesus de 
Campos, Cerdeira, natural 
desta-paróquia de Lago. 
Foram testemunhas o 

sr. José da Silva e Sá (Sá 
Taqueiro) e sua esposa Ma-
ria Adelaide Gonçalves Fer-
reira, residente em Dume, 
Braga. 

• óbito 

Vítima de um fatídico 
acidente faleceu no Hospital 
de S. Marcos, de Braga, o 
sr. Fernando Joaquim Coe-
lho. Contava 54 anos de 
idade. 
O funeral realizou-se na 

nossa Igreja paroquial no 
dia 27 de Junho. 
A sua família apresenta-

mos as nossas sentidas 
condolências. 

I. C. 
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RRAS D.E BOU 

SENHORA 
DO LIVRAMENTO 

No dia 5 de Julho,do cor-
rente mês, realizou-se a 
grande festividade na fre-
guesia de Vilar a Nossa Se-
nhora do Livramento, como 
jávem sendo de costume, e 
que desde há muitos anos 
se realiza no primeiro do-
mingo de Julho. 
De 1 a 3, houve Tríduo 

Preparatório, em que o ora-

s V0 ïLA iR 0 

TERRAS DE BOURO 
•ueu~08 Do aliee2 

dor muito bem desenvolveu 
o sofrimento e as maravi-
lhas de Nossa Senhora, 
preparando assim todo o 
povo que teve a distinta 
honra de assistir às prega-
ções, para que no dia 5 o 
bom povo desta freguesia, 
com a sua consciência 
tranquila com a absolvição 
dos confessores e os seus 

pecados confessados, pu-
dessem receber Jesus Cristo 
na Santíssima Eucaristia, 
desagravando assim o Cora-
ção de Maria e o Coração 
de Jesus. 
No dia 4, sábado à noite, 

realizou-se uma magestosa 
procissão de velas, em que 
todo o povo da freguesia e 
das freguesias circunvizi-
nhas, estiveram presentes, 
rezando e cantando a Nossa 
Senhora do Livramento. 

Pelas 24 horas, grande 
sessão de fogo de artifício. 
No dia 5, domingo, às 8 

horas, Missa, com Primeira 
Comunhão e Comunhão 
Solene. 
As 12 horas, chegada da 

peregrinação das freguesias 
do concelho com os seus 
estandartes. 
Em seguida houve Missa 

Solene e Sermão em honra 
de Nossa Senhora do Li-
vramento, solenizada pelo 
Grupo Coral da freguesia, 
sob a regência do sr. padre 
António, digníssimo pároco 
de Valdreu, estando, ao 
harmónio o organista da- vila 
de Terras de Bouro. 

Foi celebrante o prega-
dor da Ordem Dominicana, 
sr. padre Bento, e acólitos 
todo o restante clero que 
acompanhou o seu povo 
com os estandartes: padre 
Carlos, da freguesia de 
Souto; padre Fernando 
Bento, da freguesia de 
Moimenta, Gondoriz, Ci-
bões e Brufe. 
O clero de Terras de 

Bouro, também aproveitou a 

presença do distrinto ora-
dor, para um retiro espiritual 
durante aqueles dias. 
Em certo ponto do ser-

mão, o pregador disse: 
Enquanto no mundo se 

consagram ao ódio e vin-
ganças, vendendo até armas 
para se matarem uns aos 
outros, nós aqui consagra-
mo-nos ao amor de Nossa 
Senhora do Livramento, ao 
Coração de Jesus, ao pró-
prio amor uns aos outros, 
porque somos irmãos em 
Cristo. 

Da parte de tarde, pelas 
16 horas, houve a recitação 
do Terço e a respectiva 
procissão; com os andores 
de Nossa Senhora do Li-
vramehto, do Coração de 
Jesus e de S. João. 

No fim, a Banda de Car-
valheira, continuou com o 
seu reportório, para assim 
recrear todos os peregrinos 
que ali se encontravam pre-
sentes. 

Nota: A capela da Se-
nhora do Livramento anda 
em restauro. A comissão, 
pede a todos os devotos de 
Nossa Senhora, para que a 
ajudem com as suas esmo-
las, porque onde todos aju-
dam nada custa. 

O Senhor dá cem por um, 
A Senhora cem por cento, 
Só Tu me podes valer 
Senhora do Livramento. 

Crispim de Vilar 

SUPERMERCADO DE TAPE ARIAS DE BRAGA 
Avenida da Liberdade, 318 — Telef. 25296 4700 BRAGA 

Artigos de l.a qualidade nas mais lindas cores e desenhos 

Stock permanente e em constante renovação assegura-lhe 
o mais rápido serviço e melhor escolha 

VISITE 
A EXPOSIÇAO 
PERMANENTE 

DESTE 
SUPERMERCADO 

ATENÇAO SENHOR EMIGRANTE 

Na vossa escolha de Alcatifas e Carpetes temos o vosso 
problema resolvidó — VISITE-NOS 

ALCATIFÁS -- CARPETES 
GRANDE SORTIDO EM CARPETES EM PURA LA, SEDA BELGAS, INGLESAS, 

ARRAIOLOS, TAPETES, ETC. 

PREÇOS DE REVENDA f 

VISITE 0 SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS 
...ALCATIFAS IPÊ BRAGA 

FILIAL EM BARCELOS 
CENTRO COMERCIAL SENHOR DA CRUZ•; 

'Telef80463 
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MOJMEIVTA 

FESTAS CONCELHIAS 
DE TERRAS DE BOURO 

Chama-se a atenção para 
os senhores lavradores que 
tencionam trazer o seu gado 
bovino para se habilitarem 
ao prémio oferecido pela 
COATEB (Cooperativa de 
Terras de Bouro) de que este 
concurso se realiza às 9,30 
horas da manhã do dia 3, 
2.-feira, e não às 14 horas, 
como por lapso saiu no 
nosso Jornal último (n.° 61). 

Julgo que no Programa já 
deve estar corrigido: 9,30 ho-
ras da manhã e não às 14 ho-
ras. 

COMUNICAÇÃO 

Comunico à donzela Ma-
ria Georgina Aleixo Páscoa, 
que recebi a sua carta com 
600500, para pagamento da 
assinatura do Jornal —A Voz 
da Abadia 

Julgo que o primeiro jor-
nal que recebeu foi o da 
segunda quinzena do mês 
de Abril do ano em curso. 
Por conseguinte, tem a sua 
assinatura paga até ao mês 
de Abril de 1988. 

Para todo o seu bem 
E de toda a família; 
Lembra-se da nossa Páscoa? 
Desse dia de alegria! 

A Virgem Santa Maria. 
Proteja o vosso lar! 
Há hora da vossa morte 
Ela vos venha buscar. 

A donzela Isabel Maria da 
Silva, desta freguesia, tam-
bém pagou a assinatura do 
Jornal, relativa a 1987. 

Nossa Senhora proteja 
Os queridos assinantes; 
Como são filhos da Igreja 
São pessoas mui constantes. 

Deveis ter muita coragem 
Para pagar o Jornal: 
Lembrai-vos que há muita 

(gente, 
Que só sabe dizer mal. 

As paredes têm ouvidos 
Sempre ouvi dizer. 
Aquele que não tem fé, 
A fé quer fazer perder. 

Entendeis? 
Isto é a pedido: 

Um beijo dado na face 
É como o fumo no ar 
Só lembra no estrepasse 
Em que se estão a beijar. 

Um beijo dado assim, 
Com a boa intenção, 
É apenas cumprimento 
Em vez de aperto de mão. 

ANIVERSÃRIOS 

—No dia 10 do mês de 
Julho, completou as suas 
12 risonhas primaveras, ,a 
menina Elsa Cristina Vieira 
de Brito, filha de Manuel 
Pereira Gonçalves de Brito 
e de Maria Vieira. 
—Também no dia 18 a 

menína Cátia Marlene Mar-
tins da Silva; completou as 
suas 4 risonhas primaveras, 
e é filha de António da Silva 
e de Laurinda Vieira Martins. 

Muitos parabéns e felici-
dades para as duas primi-
nhas e para toda a sua famí-
lia. 

Para as duas meninas 
Paz e muita alegria 
E Jesus no meio delas. 
A fazer-lhes companhia. 

O Avó, 

Crispim de Vilar 

RIBEIRA 

FESTIVIDADES 

Nos dias 6 e 7 de Julho 
realizaram-se, nesta fregue-
sia, as festividades em honra 
do Senhor do Socorro e da 
Senhora da Agonia: Em 
tempos já passados estas 
foram umas das festividades 
mais importantes do Con 
celho de Terras de Bouro, 
onde, na época, se deslo-
cavam largas centenas de 
forasteiros. Para além do 
sentido profundamental reli-
gioso estas celebrações 
contavam uma parte pro-
fana onde não faltava o som 
dos altifalantes (novidade 
nesse tempo), Banda de 
Música dos chamados «Ca-
beçudos com gaita de fo-
les, os jogos tradicionais, as 
barracas dos petiscos a boa 
<pinga-, e grandiosas ses-
sões de fogo de artifício. Era 
então a única e grande fes-
tividade por estas localida-
des, chegando a ser apeli-
dada de a Romaria do Se-
nhor do Socorro e da 
Senhora da Agonia. 

Contudo, com o decorrer 
do tempo e o aparecimento 
de novos Centros de inte-
resse, foi c acrescendo a sua 
grandiosidade e vindo 
mesmo as desaparecer há 
alguns anos atrás. 

LAOE!.O 
INDÚSTRIA FRIGORíFICA—BRAGA 

• VITRINES FRIGORIFICAS 
• M6VEIS LACTICINIOS 
• ARMÁRIOS FRIGORIFTCOS 
• CONGELADORES CENTRAIS 

ESTANTF.RIA PARA AUTO-MERCADOS 
• BALCÕES FRIGORIFICOS 
• MÁQUINAS E MOINHOS DF. CAFr 
• TODO O EQUIPAMENTO PARA COZINHAS 

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS 

TELEFONES 23293 E 70815 
APARTADO 24 — FERREIROS- 4701 BRAGA — Codcx 

Este ano, 1987, um grupo 
de ribetrenses animou-se e 
organizou uma pequena 
festa, tentando lembrar os 
tempos antigos e que poderá 
vir a ser o ressurgir da tra-
dição antiga. Que para o 
próximo ano a organização 
desta festa* seja ainda 
mais cuidada e procure fa-
zer ressurgir algumas das 
situações daquele tempo.-
Sendo a procissão de velas 
com o acender das pinhas, 
os jogos tradicionais, a mú-
sica popular, etc. 
Do programa deste ano 

salientamos a missa cantada 
e a procissão, a participação 
da «Charanga» de Vilar da 
Veiga e a actuação da «Tuna 
Musical» da Associação 
Cultural de S. Mateus da 
Ribeira (que mesmo com os 
seus defeitos iniciais me pa-
rece de grande valor) e a 
participação do conjunto 
<Jet Stream», do Porto. 

ASSINATURAS PAGAS 

Pagaram as suas assina-
turas de «A Voz da Abadia»: 

António Gonçalves de 
Araújo, Campo, Ribeira; An-
tónio Rodrigues Pereira, 
Ribeira; Francisco Brito 
Martins, Chorense° José 
Dias, França. 

(C.) 

SERRAÇÃO 
DE 

MADEIRAS 

(EXPORTAÇÃO) 

José Freitas da Mota 

Telefone 36118 

Lamoso — Caldelas 
4720 AMARES 



ÚLTIMA PÁGINA  
DE SANTA MARIA DA ABADIA 
A SANTA MARIA DE LISBOA 
== SAÚDE DOS- ENFERMOS_ 
t Situado sobre consi-

derável elevação, a coroar 
Palma de Cima, domi-
nando a capital, com as 
extraordinárias dimensões 
dai sua estrutura arqui-
tectural, está o Hospital 
de Santa Maria, sua Advo-
gada, que de Norte a Sul 
de Portugal tem patroci-
nado as mais transcen-
dentes realizações por 
que o homem na sua na-
tural fragilidade, tem fé 
e esperança. Foi, sem 
dúvida, pela falta da habi-
tual firmeza que me vi 
obrigado a recorrer aos 
serviços desta instituição 
hospitalar, mais uma expe-
riência da vida, a qual 
muito serviu para enri-
quecer. Quantas vezes, 
deste baluarte de saúde e 
de sofrimentos elevei o 
meu pensamento supli-
cando até esse Vosso 
Real Santuário, encas-
toado no vale profundo 
das montanhas do Gerês, 
onde outrora encontra-
ram salvação e refúgio os 
cristãos perseguidos pela 
onda avassaladora das 
hordas sarracenas que 
flagelaram a península, 
comprimindo as popula-
ções cristãs até às forta-
lezas das Astúrias. 

-Sete semanas de in-
ternamento hospitalar 
modificaram - profunda-
mente uma ideia que vi-
nha da longínqua moci-
dade, a qual, como a de 
toda a gente desses 
tempos, toi mal impres-
sionada, particularmente 
por uma circunstância 
que agravou o crédito da 
vida hospitalar e se fixou 
na mente de sucessivas 
gerações. Uma grave 
epidemia que deu pelo 
nome de pneumónica, 
vai para uns 60 anos 
aproximadamente, viti-
mou famílias inteiras. En-
too os serviços hospitala-
res de Braga não tinham 
mãos a medir, arranca-
vam os afectados pela 
peste do seio das suas 
famílias e em vez de se 
dizer que tinham ido para 
o hospital, vulgarizou-se 
a expressão da ida para 
as guelas de pau, de que 
nunca cheguei a saber o 
verdadeiro sentido, mas 
suponho que traduzia um 
pensamento de desolação. 
Foi expressão corrente 
esta das guelas de pau, 
que teve a sua época. 

Mas, com o rodar aos 
tempos tudo esqueceu e 
a aversão pelo hospital 

PoR DOMINGOS SILVA 

foi-se atenuando, à me-
dida que a ciência médica 
segue os seus legítimos 
desígnios, o trato com os 
doentes se humanizou e 
tornam desejados os seus 
serviços pelos que têm a 
necessidade de recupe-
rar a saúde, como o me-
lhor e mais adequado 
meio de a obter. Médicos 
devotados aos doentes e 
sempre prontos a acudir-
-lhes, noite e dia. Enfer-
meiras, principalmente 
jovens, que deriam uma 
lição exemplar de rela-
ções humanas a tantas 
que andam, muito longe 
dos problemas concretos 
da vida por este mundo 
de ilusões. Lavam e lim-
pam doentes, por vezes 
asquerosos, sempre com 
uma paciência de santas' 
e um sorriso nos lábios. 
—Ó Didier, temos aqui 
um presente... — dizia a 
Vanda. 
A sala 2 do 4.° piso, 

Hematologia, foi o cen-
tro das minhas evolu-
ções. Sempre que é pre-
ciso, os doentes são 
conduzidos aos labora-
tórios para exames. Per-

correm todas as depen-
dências desta imensa 
fortaleza, do 1° ao 9.° 
andar, ern cadeirinhas, 
designadas por porches 
na gíria interna. Esses 
exames, conhecidos por 
nomes técnicos de me-
liograma, que consiste na 
extracção de algo da 
medula óssea, a biópsia 
hepática, em tirar igual-
mente um pedacinho de 
fígado para exame; a 
biópsia óssea da crista 
ilíaca, para o mesmo 
efeito, etc... É mais o 
medo que se apodera do 
paciente na expectativa 
dos exames, do que são 
na realidade, mediante as 
anestesias que os prece-
dem. 
A noite é que aparece, 

geralmente, o quadro 
sombrio dos que sofrem 
à nossa volta na mesma 
enfermaria e o sono se 
perde até ao romper do 
dia, que o sol começa a 
brilhar nas altas empe-
nas. Os rouxinóis cantam 
na espessura da floresta 
circundante e bandos de 
andorinhas esvoaçam até 
junto das janelas... 

GER€S: A 
As estâncias termais 

portuguesas, salvo hon-
rosas excepções, têm 
vindo, de há algumas 
décadas a esta parte, a 
entrar num acentuado 
período de decadência e 
ruína que, neste momento, 
é de imprevisíveis con-
sequências. 

Fruto da evolução 
tecnológica e científica, 
.que permite oferecer aos 
doentes outras soluções 
medicamentosas para 
além do recurso tradi-
cional ao tratamento 
através das águas minero-
-medicinais e, por outro 
lado, devido também às-
inevitáveis transforma-
ções sociológicas e econó-
micas que o nosso país 
tem atravessado, o ter-
malismo português— 
disso ninguém duvida— 
está em crise. 
Como tal, justificou-se 

plenamente que, em No-
vembro de 1986, tenha 
sido criado um fundo 
termal especial, para 
apoio aos projectos de 
investimento que tenham 
em vista a recuperação, 
renovação ou desenvol-
vimento das estâncias 
termais consideradas 
prioritárias no Plano Na-
cional de Turismo. 

Esse fundo, criado pela 
Secretaria de Estado de 
Turismo, totalizou, no 
presente ano, cerca de 
quatro milhões de contos 
de intenções de investi-
mento, ao qual se can-
didataram onze estâncias 

VERGONHA DAS 
termais, cada uma delas 
com a possibilidade de 
ser contemplada com um 
financiamento até duzen-
tos mil contos a fundo 
perdido, ou seja, não 
reembolsáveis. 
Concorreram ao fundo 

termal, recentemente dis-
tribuído, as seguintes 
instâncias termais, indi-
cando-se, entre parênte-
sis, os volumes das in-
tenções de investimento 
de cada projecto: Curia 
(274.891 contos), Calde-
ias (233.500 contos), Vi-
zela (652.000 contos), 
Monção (8.805 contos), 
Aregos (200.000 contos), 
Vidago ( 710.000 contos), 
Monte Real ( 330.000 
contos), Luso (255.680 
contos), S. Pedro do Sul 
(323.114 contos) e Vi-
mieiro ( 722.710 contos). 
Conforme se poderá 

constatar, do elenco das 
termas portuguesas que 
se candidataram ao refe-
rido fundo, não constam, 
para estranheza e espanto' 
de muita gente, as Ter-
mas do Gerês. Porque? 
No momento em .que 

redigimos estas linhas, 
não dispomos ainda de 
elementos fidedígnos 
que nos permitam avan-
çar com uma informação 
carrecta sobre a veraci-
dade deste facto. Con-
tudo pensamos não an-
dar longe da verdade se 
dissermos que, mais uma 
vez, o desinteresse das 
entidades resppnsáveis 
pelo Gerês esteve na 

VERGONHAS 
origem desta imperdoá-
vel vergonha das vergo-
nhas. 
Toda a gente sabe que 

o Gerês possui, entre as 
suas congéneres nacio-
nais e até estrangeiras, 
de condições ímpares 
para se impor como es-
tância de veraneio, de 
cura e repouso de pri-
meira grandeza. Só que, 
como diz o nosso povo, 
«dá Deus as nozes a 
quem não tem dentes... >. 
O grande mal desta 

terra—têmo-lo dito repe-
tidas vezes—é ter à frente 
dos seus destinos enti-
dades que lá não nasce-
ram ou residem e, algú-
mas delas, nem sequer 
conhecidas são no Ge-
rês. 
Em nossa opinião, o 

Gerês não passa de uma 
«colónia , onde os maio- 
rais são as duas empre-
sas lá existentes e os 
serviços florestais que, a 
partir de 1971, geraram 
um filhote a que lhe foi 
dado o nome de Parque 
Nacional. 
É à volta destes três 

«empórios- que tudo, ou 
quase tudo, gira no Gerês. 

Se ao Porque Nacio-
nal, porque organismo 
estatal em função da sua 
lei- orgânica, estão atri-
buídas diversas tarefas 
que não contemplam, 
especificamente, a es-
tância termal em si 
mesma, embora a não 
possa excluir como zona 
de interesse mineralógico, 

por Agostinho de Mous-ã 

económico e ecológico, 
aquilo que do P.N.P.G. 
dizíamos na nossa última 
crónica é bastantre para 
se deduzir que é através 
do Parque que se poderá 
esperar o desenvolvi-
mento desta estância 
termal. Bem pelo contrá-
rio. 
No que respeita ' as 

empresas e se atender-
mos no que têm vindo a 
investir em prole dos 
respectivos patrimónios 
desde há 20 anos a esta 
parte, melhor do que as 
nossas palavras, estão aí 
os factos reais e indes-
mentíveis: prédios no 
mais completo dos aban-
.:onos, algumas até a 
ameaçar ruína iminente, 
mobiliários caducos e 
cheios de caruncho, falta 
de limpeza e desleixo a 
rodos. 

Noutros tempos, e para 
-encobrir muit4_ miséria 
oculta, ainda mandavam, 
antes do início da época, 
e para aquista ver, dar 
umas pinceladas de <água 
e cal > nas tristes e velhas 
paredes de tabique. 

Agora, nem isso. Não 
se prega um prego. Ainda 
que, a fundo perdido, 
cada estância termal se 
pudesse candidatar à 

_comparticipação de du-
zentos mil contos! 

É, sem dúvida, o cúmu-
lo, a vergonha das ver-
gonhas! 

Mas, voltaremos ao 
assunto. 

CO 

«Depois das flores (cravos), 

os frutos» 

POR ANTÓNIO AFONSO 

Um jornal àlemão de 
grande tiragem referia-se 
às eleições portuguesas 
do passado dia 19 num 
artigo que tinha por título 
«Depois dos cravos, os 
frutos->. Frase alguma 
poderia ser mais simples 
e precisa que esta. Na 
verdade, depois da Revo-
lução de Abril de 1974, 
proliferaram os partidos 
políticos que se diziam 
demõcráticos e se arvo-
raram em defensores da 
pátria, fazendo o apaná-
gio da Revolução dos 
Cravos e esquecendo-se 
que é necessário traba-
lhar a terra para que ela 
produza. Após um período 
de grande estabilidade 
política conhecido por 
gonçalvismo > e de go-
vernos provisórios, en-
trámos num período de 
alternância governativa, 
onde governos de coli-
gaçáo ou partidários se 
foram sucedendo, sem 
que houvesse uma maio-
ria estável que oferecesse 
aos portugueses um go-
verno de legislatura, ou 
seja, para quatro anos. 

Este feito, apelidado de 
histórico por alguns 
meios de comunicação 
social, coube, felizmente, 
ao Partido Social Demo-
crata, liderado pelo pro-
fessor Cavaco e Silva. 
Surgem, então, os frutos. 
Depois de dezoito meses 
de governo e após .ter 
sabido aproveitar de 
forma excelente uma 
conjuntura externa favo-
rável, como a baixa do 
preço do petróleo, a baixa 
do dólar e das taxas de 
juro, o professor Cavaco 
e Silva conseguiu incutir 
nos portugueses um con-
ceito de confiança e um 
desejo de estabilidade 
que veio a dar os seus. 
frutos no dia da eleições, 
obtendo uma esmagadora 
maioria absoluta que es-
pantou não só os adver-
sários políticos do partido 
do governo, mas também 
os próprios sociais-de-
mocratas. Se a vitória foi 
retumbante, não é menor 
a responsabilidade go-
vernativa e se o governo 
do professor Cavaco e 
Silva não conseguir rea-
lizar aquilo que prome-
teu, não poderá descul-
par-se com os conflitos 
com a Assembleia da 
República, ou com crises 
institucionais; não haverá 
um bode expiatório e o 
julgamento pelo povo será 
implacável. Estamos con-
fiantes de que nada disto 
irá acontecer e que daqui 
a quatro anos a vitória do 
PSD será, se não maior, 
pelo menos semelhante. 

Isto apesar de reconhe-
cermos ser necessário 
rever certos critérios de 
actuação, especialmente 
na nomeação de pessoas 
para cargos públicos, 
onde por vezes impera 
um certo «compadrio- 
em detrimento de pes-
soas mais competentes, 
dinâmicas e capazes para 
exercerem esses cargos. 

Portugal vive, na ver-
dade, um momento his-
tórico. Como diria Fer-
nando Pessoa na Men-
sagem «É a Hora! ->. É a 
hora de dispersar o ne-
voeiro que tem pairado 
sobre este país e fazer 
com- que volte a brilhar, 
como há quinhentos anos, 
para que deixemos de 
ser um país de saudosis-
tas à espera de um D. Se-
bastião.que jamais virá. 

Uma palavra de incen-
tivo a todos os empresá-
rios, pois estão criadas 
todas as condições ne-
cessárias e suficientes 
para que Portugal se 
desenvolva e «acerte o 
passo., pela Europa. Os 
empresários têm condi-
ções excepcionais para 
investirem e a eles cum-
pre não desiludir o país 
que neles confia. 

Também o concelho 
de Tçrras de Bouro, e 
toda esta região benefi-
ciará com estas eleições, 
pois terá um seu munícipe 
na Assembleia da Repú-
blica que saberá repre-
sentar o desejo de esta-
bilidade e de progresso 
deste povo. Esperemos 
que este desejo se venha 
a transformar em novas e 
melhores vias de acesso, 
imprescindíveis ao de-
senvolvimento da nossa 
região, e em melhores e 
maiores investimentos 
nas potencialidades des-
tes concelhos, especial-
mente no aspecto turís-
tico. 

Confiamos que os 
próximos quatro anos 
serão, não só de paz e 
estabilidade, mas tam-
bém de progresso e de 
desenvolvimento para 
todo o país e em particu-
lar para a nossa região 
tão carenciada desse de-
senvolvimento. Espera-
mos que sejam desblo-
queados todos os entra-
ves à realização dos 
grandes projectos de 
modernização desta zona, 
de tal modo que se evite 
a procura de trabalho em 
outras regiões do país e 
do estrangeiro por parte 
do nosso povo e se criem 
condições para o regresso 
e fixação dos nossos 
emigrantes. 
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